
P M F
F A Ç A  V O C Ê

M E S M O




O  I N Í C I O  D E  U M  P R O J E T O  M I S S I O N Á R I O



E Q U I P E S

E Q U I P E  D E  C O N T E Ú D O

Aline Lourenço Cunha Bragança de
Oliveira Hilquias Rosa de Oliveira 
Juliana Werner do Nascimento de

Moraes Leticia da Silveira Costa
Marcos Vinicius Tavares Vieira

Paula Nelia Potente Camargo de Souza
Tahysa Mota Macedo de Abreu

Thauany de Souza Gonçalves

E Q U I P E  D E  R E V I S Ã O  T E X T U A L

Tahysa Mota Macedo de Abreu
Thauany de Souza Gonçalves

E Q U I P E  D E  D I A G R A M A Ç Ã O

César Costa da Silva
Talita Nunes dos Santos

Thauany de Souza Gonçalves

E Q U I P E  D E  E D I Ç Ã O  D E  V Í D E O S

Dirley da Silva Oliveira Junior
Juliana Klemba Bristot Oliveira

E Q U I P E  D E  P R O D U Ç Ã O  D E  V Í D E O S

Alexandre Galdino da Silva
Alexandre Mello

Aline Wrzecionek Zambon
Aline Lourenço Cunha Bragança de

Oliveira
André Santos Clímaco Ximenes

Bruno Ramires Baracho
Cleitiane Ferreira da Silva
Daivison Campos Ferreira

Danilo de Souza Conceição
Eduardo Camargo

Efraim Caio Oliveira Silva
Elizete Duarte

Filipe Almeida de Abreu
Hilquias Rosa de Oliveira

Jorge Carone
Larissa Cristhina Giron Ferreira Vianna

Larissa Oliveira
Leticia de Silveira Costa

Lourieny Pinheiro da Silva
Lucas Gouvêa Chagas

Maysa Oliveira
Marcos Marcos Vinicius Tavares Vieira

Malu Kassar
Paloma Macedo de Araújo

Poliana Rodrigues da Rocha
Raiene Pontes

Raphael Martins de Lima
Rebeca Tavares Ribeiro Grassini
Tahysa Mota Macedo de Abreu

Thalita Priscila Souza Ferreira
Thauany de Souza Gonçalves

Thayla Marques da Silva
Thays Diandra



I. Introdução
PMF: FAÇA VOCÊ MESMO!
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O Projeto Missionário de Férias (PMF) – Mãos à Obra é desenvolvido com o principal
objetivo de fortalecer e estruturar o trabalho presbiteriano em uma comunidade,
podendo ser executado em uma Congregação, Campo Missionário ou Igreja local.

O PMF ocorre durante uma semana do período de férias de cada ano,
preferencialmente em janeiro, respeitando o rodízio de regiões do Brasil, podendo
também ser realizado em outros países, de acordo com propostas, decisões e
planejamentos realizados nas Comissões Executivas (CEs).

O PMF sempre teve como objetivo a ideia de replicação por parte dos participantes
em suas respectivas regiões. O envolvimento dos jovens Presbiterianos com
trabalhos de evangelismo e missões serve de escola para os voluntários que
pretendem aprender mais sobre a prática de atividades missionais, não excluindo o
envolvimento dos mesmos em outras áreas da vida missionária e agregando uma
atividade a essa importantíssima agenda. 

Devido às restrições impostas em virtude da pandemia do SARS-CoV-2 causador da
COVID-19, não foi possível realizar o PMF em 2021 e 2022. Entendendo a necessidade
de continuar proclamando a Palavra e a importância do Projeto, além de vislumbrar a
possibilidade de multiplicação do Projeto Missionário de Férias em menor escala em
várias regiões, este material foi construído. Portanto, tem por objetivo estimular e
incentivar às UMPs Locais, Federações e Sinodais à realização do mesmo em menor
escala sendo executado dentro da sua localidade e atendendo as demandas locais.

Este material textual é complementar ao audiovisual, pois a união e execução de
ambos tornará o planejamento do PMF em sua região mais rico. Esperamos que seja
benção em sua vida.

Avante UMP!

"E disse-lhes: Ide por todo o mundo,
pregai o evangelho a toda criatura."

Marcos 16.15



Sugerimos, caso a sociedade tenha Secretário de Missões, que ele seja o líder
escolhido. 
Aconselhamos que a equipe de organização seja composta pelos seguintes líderes: EBF,
Espiritualidade (envolve evangelismos, devocionais e escalas de pregações), Ação Social
e Logística (envolve cozinha).

A Sinodal, Federação ou UMP Local deverá escolher um líder para o Projeto que, por
sua vez, deverá convidar os membros da equipe de organização do PMF. 




II. Planejamento

"As horas despendidas na preparação podem ajudar a prevenir dias de
atividade infrutífera durante a missão." Kevin Bradford
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Definir e visitar o campo para
realização do PMF. 

Sugerimos que o primeiro campo
escolhido seja próximo ou dentro da
região da Sinodal ou Federação ou
UMP local, para iniciar os trabalhos
sem se preocuparem com a logística
de uma viagem;

O campo escolhido deverá ter um
ponto de pregação ou congregação da
IPB, na qual a liderança do PMF tenha
condições de realizar as tratativas junto
ao missionário ou evangelista ou
pastor local, devendo contatá-lo para
saber da disponibilidade de receber o
PMF em sua região;

Deverão realizar visita ao campo para
reconhecimento das estruturas da
igreja e cidade, a fim de entender quais
serão as atividades realizadas pelo
PMF, de acordo com a condição da
região e igreja local;

Ações da Liderança juntamente com a Equipe de Organização1.
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Com base no conhecimento do campo
e estrutura da igreja, a liderança deverá
definir quantos voluntários poderão ir
(número de vagas) e se poderão se
hospedar na igreja, escola emprestada
ou qualquer outra estrutura que possa
receber o pessoal. 

Escolher local de alojamento que
contenha banheiros, cozinha e salas
que comportem o pessoal.
Observação: banheiros podem ser
feitos pela equipe de logística, caso
alguém saiba como instalar banheiro
provisório.

Confeccionar material de divulgação. 

Para os membros da UMP que irão,
deverá ser confeccionado material
contendo valor, local, data da inscrição,
atividades realizadas e divulgar nas
redes sociais com frequência;

Para distribuir na região do PMF
sugerimos confecção de material
contendo as atividades que serão
realizadas, data apenas dos dias de
atividades com a comunidade e
endereço com ponto de referência da
igreja onde as ações ocorrerão.

Escolher os responsáveis para os
treinamentos de evangelismo, ação
social e EBF (esses treinamentos serão
curtos, apenas com as principais
explicações do que será feito e/ou
repassar o material para estudo dos
professores, que é o caso da EBF).

Organizar lista de inscritos, conferindo
se as vagas pré-definidas se esgotaram
ou se a data limite encerrou. 

Organizar e comprar material que será
utilizado no PMF. Exemplo: panfletos,
biblinhas, Bíblias, alimentação, material
de limpeza, material para ação social,
material para EBF, materiais de
escritórios, material para logística
(canos para confecção de chuveiros,
extensões, saco de lixo, etc).
Lembramos que durante o PMF as
demandas existem, então o valor da
inscrição deve abarcar sobra financeira
para levar ao PMF e gastar durante a
edição com itens comprados no local.
Exemplo: gasolina do carro de suporte,
água para os voluntários (caso não haja
filtro), hortaliças, complemento de
materiais que acabaram).

Responsabilizar-se e zelar pelos
equipamentos emprestados ao PMF.

Caso necessite, contratar ônibus. 

Levar dinheiro e cartão para realizar os
pagamentos da viagem, bem como
fazer o controle financeiro diário e
relatório financeiro do projeto.

Organizar todas as atividades e
cumprimento dos horários durante o
PMF, bem como zelar pelo bom
andamento dos trabalhos.

Verificar necessidade de equipamentos
de som e iluminação, cadeiras e
demais materiais necessários para
realização das atividades. Eles devem
ser levados aos locais, em tempo
suficiente para que não haja atrasos
para início das programações.

Enviar algum tipo de agradecimento às
igrejas que contribuíram com o PMF.
Exemplo: visita de agradecimento,
certificado de agradecimento, carta ao
conselho agradecendo, etc. 

Confeccionar e consolidar os relatórios
das atividades realizadas. 

Para complementar aos vídeos: Parte 1, Parte 2,
Parte 3 (Instruções Gerais).



4

Exemplo: "Realização do PMF/2019 na cidade do Pedregal. Principal atividade desta Secretaria, o
projeto tem como principais atividades: Evangelismo, EBF e Ação Social. Aconteceu durante uma

semana na referida cidade e contou com a presença de 36 jovens voluntários, de quatro regiões do
país. Obtivemos os seguintes resultados:

Exemplo de relatório



Providenciar envio das faixas com as atividades durante a visita à cidade para fixar na
frente da igreja.
Providenciar ou solicitar ao pastor local o áudio e contratar o carro de som para fazer a
divulgação das atividades na cidade.
Contratar/Convidar cozinheiro(a) para ser responsável pela cozinha, como acontece em
acampamentos e congressos. 

Sugestões caso haja condições financeiras ou necessite
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Verificar se o local possui todos os
utensílios e equipamentos necessários
para a preparação das refeições.
Escolher líder responsável pela
cozinha. 
Observação: fazer cardápio, lista de
compras, escala dos voluntários para
ajudar no preparo das refeições
(incluindo lanches da EBF) e
acompanhar, se possível, a compra dos
alimentos. 
Sugestão: contar com o auxílio ou
chefia de irmãos da igreja que podem
ajudar (SAF, UPH, cozinheiros
profissionais). 
Observar o cronograma de atividades
para não haver atraso nas refeições.

A limpeza dos locais utilizados deverá
acontecer antes e depois das
atividades. 
Fazer levantamento do quantitativo de
materiais (baseado no espaço e
número de voluntários).
Fazer escala de limpeza de todos os
espaços (banheiros, áreas comuns,
igreja, cozinha, etc).
Demandar as atividades aos
voluntários nos horários de execução.
Distribuir os materiais de limpeza para
a realização da atividade de forma a
não faltar e nem desperdiçar.
Ao fim do projeto recolher todo o
material durável e não durável, e
entregá-lo a igreja/pastor local.

2. Cozinha



3. Limpeza





Para complementar a leitura, assista ao vídeo: Parte 4 (introdução, Postura e Momentos de
Evangelismo).

Ver Deus receber ações de graças de povos transformados pelo Evangelho – João 17. 4-6
Gratidão a Deus por seu amor e salvação – Salmos 13.5 
Responsabilidade diante de Deus – Mateus 25. 31-46
Obediência ao chamado de Jesus – Mateus 28.19
Amor pelas almas perdidas – Mateus 15.21-28

Evangelizar é expor o Evangelho de tal maneira que o ouvinte possa tomar uma decisão
consciente a favor ou contra Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador. A palavra Evangelho
deriva-se da palavra grega “evaggelion” cujo significado é boa notícia. O verbo evangelizar indica
ação, ou seja, pregar a boa notícia.

A Bíblia é rica em evidências acerca do propósito missionário de Deus, o que é visto desde
Gênesis, para que todos os povos O conheçam e O adorem! Deus está transformando as pessoas
para que também sejam capazes de amá-Lo plenamente. E Deus só pode ser amado na medida
em que é conhecido, por isso a nossa missão é urgente! O mandato da evangelização mundial
não se limita à Grande Comissão, mas abrange toda a revelação bíblica.

III. Evangelismo

Por que evangelizar?!
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Formas de Evangelizar
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Nossas ações devem refletir quem somos, porém, nunca devemos deixar de FALAR, pois o
CRER vem pelo OUVIR! “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para
testemunho a todas as ações. Então, virá o fim.” Mateus 24.14.

Testemunho

O evangelismo pessoal pode ser de Porta a Porta, abordagem na rua, visitas ou até mesmo
em algum momento nos cultos de evangelismo, durante os atendimentos. Antes de tudo,
devemos ter cautela e muito respeito, apresentando o evangelho de uma forma simples e
de fácil compreensão, pois muitas vezes vamos para regiões carentes e precisamos nos
atentar às pessoas e ao seu modo de vida.

Evangelismo pessoal

Você pode iniciar uma conversa sobre um tema do cotidiano;
Pergunte o nome da pessoa e trate com atenção, se apresente e fale algo pessoal para a
pessoa sentir liberdade para se abrir;
Faça perguntas diretas, como: Você conhece Jesus? Você conhece ou tem a Bíblia? Você crê
que Jesus é filho de Deus?
Não deve ser individual, pelo menos em dupla de homem e mulher;
Textos que podemos ler durante a conversa (já deixe todos marcados na Bíblia para
facilitar): Rm 3.23; Jo 3.16; Ef 2.8; At 16.31; II Pe 3.18. Queda - Redenção - Graça - Fé.

Abordagem



Para complementar a leitura, assista ao vídeo: Parte 5 (Abordagens e Materiais de
Evangelismo).



Usar sempre um linguajar fácil, evitar jargões cristãos.
Não discutir religião. 
Manter distância e não tocar a pessoa se ela não mostrar receptividade.
Evitar falar: “fale com sua esposa”, “são seus netos?”. Você não conhece a família e a história
da pessoa, é melhor evitar qualquer sugestão.
Aceitar o que é oferecido com prudência e discrição, quando possível.
Não anotar dados da pessoa se não for entrar em contato;
Estar atento às pessoas e às suas necessidades. Talvez a pessoa precise de algo além, como
por exemplo: cesta básica, roupas, etc. Fale de Jesus, mas procure atender essas
necessidades também.
Ouvir o que elas têm a dizer: Muitas vezes a pessoa só quer ser ouvida, ouça atentamente, e
ore! Procurando sempre apontar a solução para Jesus! Às vezes é no ouvir que buscaremos
a ponte para falar do Evangelho!
Contexto Cultural: É importante estar muito atento ao contexto cultural do lugar em que
estamos indo levar o Evangelho. O Brasil é tão rico em diversidades que mesmo lugares
próximos podem ter hábitos, entendimentos e valores diferentes. Algumas roupas, modo de
se aproximar e falar podem ser comuns a você e seus amigos, mas estranhos e
inapropriados para o próximo. Para evitar esse tipo de barreira, é muito importante ser
testemunho diante da Palavra e também na cultura local (desde que esses princípios não
sejam contra as Escrituras). Vamos nos esforçar para que nossos atos não levem outros a
pecarem! “Não vos torneis causa de tropeço nem para judeus, nem para gentios, nem
tampouco para a igreja de Deus, assim como também eu procuro, em tudo, ser agradável a
todos, não buscando o meu próprio interesse, mas o de muitos, para que sejam salvos.” -
 1 Coríntios 10. 32-33.
Aplicar o evangelho: Não devemos deixar de falar do amor de Deus e da salvação, isso é
essencial em qualquer abordagem, afinal, esse é o principal objetivo do PMF, que as
pessoas conheçam o amor de Deus.
A Mensagem do Evangelho que levamos é: Deus nos deu vida, quando estávamos mortos nos
nossos pecados, segundo os nossos desejos e paixões, e assim nos tornamos inimigos de Deus.
Mas Ele sendo rico em amor e misericórdia, por causa do grande amor que Ele tem por nós, nos
deu vida através do sacrifício do seu próprio filho, Jesus Cristo. E pela graça somos salvos,
mediante a fé que vem dele mesmo. (Efésios 2.1-10).
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Dicas importantes:





De forma simplória, espiritualidade é viver uma vida segundo o Espírito Santo, se
contrapondo à vida na carne. Sendo assim, nós abordaremos dois tópicos indispensáveis
para o seu Projeto Missionário de Férias: intercessão e devocional!

IV. Espiritualidade

Intercessão

 “Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações e intercessões,
ações de graça, em favor de todos os homens.” I Tm. 2.1
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Interceder é colocar-se no lugar de outro e lutar a sua causa, como se fora sua própria. É
pedir a Deus a favor dos homens, tomando seu lugar e sentindo sua necessidade e
permanecendo em oração. Nada mais sublime de se fazer por àqueles com quem iremos
compartilhar o Evangelho.

A Bíblia nos mostra muitos exemplos de cristãos que intercederam ao Senhor por outros:
Abraão pediu por Ló que foi liberto da destruição de Sodoma e Gomorra; Moisés pediu por
Israel e foi ouvido; Daniel suplicou pela libertação do povo cativo; o próprio Cristo orou
pelos seus discípulos.

Temos a obrigação de interceder. Não atender a esse mandamento é ser negligente no que
foi estabelecido por Deus para nós. Por isso, dedique tempo aos momentos de intercessão.
Os participantes devem se comprometer a uma vida de devocional e oração diária. Nossa
oração deve ser pelos participantes que estão realizando o trabalho e por aqueles que vão
ouvir a Palavra para que o Espírito de Deus possa fazer uma real transformação.

Separe um grupo para se dedicar à
oração durante cada dia de
programação.
Levante irmãos e irmãs que não foram
ao PMF para realizar momentos de
oração enquanto ocorre o Projeto.
Faça um relógio de oração entre os
participantes, distribua os nomes
durante as 24 horas do dia para que
em todas as horas tenha alguém
orando.
Essas ações poderão iniciar antes
mesmo do projeto, como preparação.

  De forma prática:



Devocional

 “Conheçamos e prossigamos em conhecer o Senhor”. Oséias 6:3



Ao desprezar o devocional diário, o cristão fragiliza sua fé e deixa de ter uma vida
santificada e orientada por Deus. Todo soldado precisa estar bem equipado para a guerra,
com as armas certas e bem alimentado para vencer a batalha. Jesus sempre buscava
orientação junto ao Pai, em momentos de oração e intimidade.

Além de uma vida devocional diária, queremos desafiá-los a realizar devocionais em grupo
durante o Projeto Missionário. É de suma importância que todos dediquem esse tempo do
dia de mais conhecimento e meditação da Palavra. 

Por isso, separe o primeiro horário da manhã para que o grupo se reúna e possam realizar
juntos esse momento. Normalmente, nos reunimos às 7h e só depois somos liberados para
o café da manhã e demais afazeres. Seguimos da seguinte forma: oração, louvor, leitura
bíblica, meditação e oração final em duplas. Mas vocês podem reformular para o que mais
se adeque à realidade do grupo.
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É um tempo separado para se dedicar às orações, agradecimentos, louvores, meditações,
leituras, escritas e conversas sobre a Palavra de Deus. Precisamos dedicar esses momentos
para conhecer mais a Deus e ter mais intimidade com Ele e Sua Vontade. Não deve ser
encarado como um ritual, ou como mais uma atividade em sua rotina diária. O momento
do devocional deve ser tranquilo, prazeroso e de completa entrega ao Senhor.

Separe um tema, livro ou texto da
Bíblia e estude-o durante o
período do Projeto.
Escolha um livro de apoio, se
achar necessário. Ex: O verdadeiro
evangelho (de Paul Washer) é um
livreto com 6 capítulos de fácil
leitura, tema importante e com
enorme aprendizado. 
Tenha líderes específicos que vão
preparar os momentos de
devocionais antes da viagem, que
possam dedicar tempo a isso.

  De forma prática:



Organizar uma Escola Bíblica de Férias (EBF) durante um projeto missionário de férias é
uma excelente estratégia evangelística e pode alcançar muitos eleitos para o reino de Deus.
Não existe um modelo fechado, pois um projeto missionário irá atuar em contextos sociais
e culturais bem diversificados, cada igreja poderá adaptar as sugestões abaixo de acordo
com a sua realidade. Além disto, há muito que pode ser acrescentado ou retirado ao que
será exposto aqui. O que é fundamental para a organização de qualquer projeto
evangelístico é a oração pela ação do Espírito Santo no coração daqueles que serão
transformados (equipes e participantes). Segue abaixo um modelo que temos desenvolvido
nos últimos anos no PMF da Nacional de UMP’s.

V. Escola Bíblica
de Férias (EBF)

Tema
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A escolha do tema é o primeiro passo, pois todas as ações seguintes devem dialogar com o
assunto escolhido. Muitas editoras cristãs oferecem materiais de qualidade para EBF, mas
nada impede de escolher um tema específico e trabalhar a partir do texto bíblico.

Quando você organiza uma EBF você precisa saber quem está disponível para o trabalho,
ou seja, conhecer a sua equipe. Assim, você irá direcionar o trabalho de acordo com as
habilidades de cada um. O direcionamento da equipe [1] é importante, pois no dia da
programação cada um saberá o trabalho a ser feito. Antes do PMF, a equipe organizadora
recolhe informações de todos os participantes, eles informam se já atuaram com crianças e
em qual faixa etária, se têm experiência para contar história ou como ajudante, entre
outras. Dessa forma, é possível delegar as funções.

[1] Enviar material para estudo previamente aos voluntários, textos bíblicos, temas das lições, versículos para decorar, links das músicas.

Equipe
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Qual o seu público-alvo? Qual a faixa etária que você trabalhará? Muitas EBFs trabalham
somente com o público infantil. Geralmente, no PMF montamos uma classe especifica para
adultos e outra para adolescentes. Também neste momento vamos estimar uma
quantidade de crianças que você espera receber, essa é uma parte difícil porque não
sabemos ao certo este número, mas para organizar é preciso trabalhar com uma
quantidade em mente, pois isto irá influenciar: na quantidade de lanche, material,
lembrancinha, divisão de pessoal, entre outros.

A partir do tema e da equipe disponível podemos começar a montar um planejamento do
que será realizado. Para isto algumas perguntas iniciais devem ser feitas: 

Primeiro, devemos pensar no tempo e duração: Quantos dias de EBF? Somente um dia?
Qual período do dia? (O dia inteiro, uma manhã, uma tarde).

Outro fator importante para montar sua programação será o (s) espaço (s) disponíveis para
o trabalho: O templo da igreja? Um salão social da igreja? Uma quadra? Salinhas de escola
dominical? Uma praça da cidade? Um campinho de futebol? E outros tantos espaços onde
você poderá realizar sua EBF. Depois de escolhido você pode pensar em como decorar e
organizar esse espaço [2] para receber de forma convidativa e acolhedora.

[2] Fazer a decoração da igreja e definir espaços para cada sala antes de começar a EBF.

Planejamento



Com as questões iniciais respondidas, nós podemos montar uma programação com as
ações que serão realizadas durante a EBF. Quando pensamos em atividades para o público
infantil devemos considerar que o tempo de concentração varia de acordo com a idade.

Vamos tomar como exemplo a programação da EBF do PMF 2020 que foi realizado Aldeia
Taquapery (Missão Caiuá), com o tema: Jesus, minha maior alegria [3] (João 3:16). Neste
modelo vemos uma EBF de 3 dias, com duração de 2 horas [4], e que cada momento do
culto foi pensado dentro do tema proposto.

Quando as crianças chegam à igreja (ou ao espaço que será realizada a EBF) devem ser
recebidas com bastante alegria pela equipe. Já na recepção sugerimos uma ficha de inscrição
(nome, idade, contato do responsável, endereço, se frequenta alguma igreja, se gostaria de
receber visita pastoral, entre outras informações). Nesta ficha podemos acompanhar a
presença (quando a EBF tem mais de um dia) e também a quantidade de crianças que
compareceram. Se a EBF trabalhar com um grupo muito grande, pode ser feita uma divisão
por idade (uso de cores para diferenciar grupos etários) onde podemos utilizar pulseiras
coloridas ou crachás com nome da criança/adolescente/adulto e cor do grupo etário a que
pertence. Essa identificação é feita no momento de recepção, antes da pessoa entrar no
espaço da EBF.

A divisão das crianças (adolescentes e adultos, caso haja) pode ser no momento inicial,
direcionando cada criança para uma classe dentro do seu grupo etário. Entretanto, como
vemos no modelo da tabela (abaixo) a divisão foi feita no momento da história bíblica, pois
esta foi contada direcionada para cada grupo etário. Além disso, também podemos realizar
essa divisão somente no momento de brincadeiras, ou ainda podemos trabalhar o tempo
todo com um grupo único. Essa escolha vai depender dos espaços disponíveis, da
quantidade de pessoas trabalhando e do número de crianças.

Dia 1: A ovelha perdida
(Lucas 15.1-7; Mateus 18.11-15)

Dia 2: A moeda perdida (Lucas 15.8-10) Dia 3: O filho perdido (Lucas 16.11-24)

Abertura: O amor de Deus
Vídeo: Parte 9 (EBF - Quebra Gelo 2)

Abertura: Boa tarde com alegria 
Vídeo: Parte 9 (EBF - Quebra Gelo 1)

Abertura: Aperte a mão do amiguinho (música)

Oração Oração Oração

Louvor: tema da EBF Louvor: tema da EBF Louvor: tema da EBF

Versículo do dia: João 10:11 Versículo do dia: Lucas 19:10 Versículo do dia: João 14:6

Louvor (2/3) Louvor (2/3) Louvor (2/3)

Teatro: O livro sem palavras Teatro: balde Teatro: O ladrão da alegria

Fantoche (sugerido no material da APEC) Fantoche (sugerido no material da APEC) Fantoche (sugerido no material da APEC)

Divisão de classes: História bíblica  
Vídeo: Parte 19 (EBF- Histórias 7 a 9

anos: A Ovelha Perdida)

Divisão de classes: História bíblica 
Vídeo: Parte 18 (EBF- Histórias 4 a 6 anos: A

Moeda Perdida)

Divisão de classes: História bíblica
Vídeo: Parte 20 (EBF- Histórias 10 a 12 anos: O

Filho Perdido)

Brincadeiras Brincadeiras Brincadeiras
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[3] O material usado como exemplo e utilizado nesta EBF pertence a editora APEC.
[4] O momento litúrgico foi pensado em 45min/1h. Com a divisão de classes: 20/25 minutos para a história, 20/25 minutos para brincadeiras/atividades de fixação da

história, 10/15 minutos para o lanche e despedida das crianças.
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Outras estratégias evangelísticas que podem ser incluídas no momento litúrgico como: peça
teatral e/ou fantoche. Geralmente estes são momentos de preparação para a história
bíblica, servindo como uma introdução. Disponibilizamos os textos das peças citadas na
tabela (para acessá-los, clique aqui). 

Após as brincadeiras as pessoas podem retornar ao espaço inicial para o encerramento do
dia, mas também pode ser feito nas classes.

No encerramento, o versículo do dia, a história bíblica e algumas músicas também são
reforçadas. Neste momento também é servido um lanche, que também pode ser servido
em cada classe previamente. Em seguida, a saída das pessoas é organizada para que todos
recebam uma lembrança. É muito importante ter atenção e sensibilidade na entrega de
lanches e lembranças para que não haja constrangimento.
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Geralmente uma pessoa dirige a EBF a cada dia, ela faz a abertura, a oração inicial e ensina
o versículo do dia (vídeo: PMF Faça Você Mesmo - Parte 7(EBF: Introdução)). A equipe de
louvor dirige os cânticos, é interessante que sejam pessoas bem alegres, sorridentes e
animadas. A pessoa que faz abertura pode conduzir as outras partes, direcionar as pessoas
às classes informando as professoras de cada, além de fazer o encerramento.

Para o momento inicial sugerimos uma dinâmica quebra-gelo, que pode ser uma canção
com bastante interação ou uma brincadeira. No momento de oração você pode convidar as
crianças a repetir, usando palavras simples, com vocabulário adequado para a idade.

O grupo responsável pelo louvor seleciona cânticos evangelísticos (acompanhado de gestos)
que podem reforçar a história ou os conceitos que serão desenvolvidos nela (Vídeos: Parte
12 a 17/ Louvor).

Podemos ter um versículo do dia ou um versículo tema da EBF (ele pode ser projetado ou
apresentado em um cartaz) sempre é importante reforçar que este é um texto que faz
parte da Bíblia, e que esta é a Palavra de Deus. 

Sugestões quanto ao uso de fantoche encontram-se no vídeo PMF Faça Você Mesmo -  Parte 23
(EBD - Fantoches)

Sugestões de como preparar os materiais visuais para versículos e musicas nos vídeos Parte
10 e 11 (EBD- Recursos).

https://docs.google.com/document/d/1d4N5vWumozdUr0n7Zqcqrtb20a1ZaReO/edit?usp=sharing&ouid=116118486115394794510&rtpof=true&sd=true


Com uma programação definida e um número estimado de crianças que esperamos
receber podemos montar uma lista de materiais [5] que iremos utilizar. Também temos o
costume de presentear com um kit ao final de cada dia de EBF, assim como um momento
de lanche (montar um cardápio para cada dia e uma equipe de apoio a cozinha).
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Além da equipe que estará envolvida na programação, é necessário uma equipe de apoio
para dar assistência as crianças: sentar junto, levar ao banheiro, levar para beber água, ou
seja, oferecer qualquer ajuda necessária durante a EBF.

Ao final da história podemos realizar brincadeiras (Vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte
34 a 37/EBF - Brincadeiras)), e o próximo bloco desse material irá tratar deste assunto mais
especificamente.

Também podemos realizar neste momento atividades de fixação: questionários, quebra-
cabeça, caça-palavras, entre outros, assim como trabalhos manuais.

Toda atividade coletiva é um importante momento de comunhão da equipe e dos
participantes, mostrando que o amor é o elo que nos une. Além disse que, é importante
ressaltar que essas atividades podem proporcionar algum ensinamento, aplicar algum
princípio cristão, para que também sejam um momento evangelístico. 

Antes da EBF uma reunião/orientação/treinamento pode ser feito junto a equipe. Assim,
todos estarão alinhados com a programação [6] e atividades de cada dia. No dia da EBF,
toda a equipe pode ser reunir, antes da chegada dos participantes para orar, e novamente,
ao final da programação uma nova reunião para oração e observações do dia.

[5] Manter estoques de lápis de cor, giz de cera, cola quente, tesouras, borrachas, apontadores, lápis de escrever, balões/bexigas, barbantes e
demais materiais de papelaria utilizados nas salas e na decoração da igreja.

[6] Todos podem receber a tabela com a programação de cada dia.

Equipe de Apoio

Brincadeiras/Atividades de Fixação

Compras

Orientação a equipe de voluntários



Demais Sugestões
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Comunicar e convidar a vizinhança com antecedência
através de carro de som, faixa no local convite individual e
pessoal informando dias, horários, tema e faixa etária. É
muito importante que o pastor local se envolva
integralmente, pois ele é a referência de liderança que as
pessoas verão nos dias e após o término da EBF. Ele pode
participar da EBF como professor de classe, orando,
cantando ou tocando, recebendo e despedindo as
pessoas. Da mesma forma, os membros da igreja local
também devem atuar na EBF, pois eles é quem
continuarão o trabalho depois.

Para o encerramento da EBF, sugere-se a realização de um
culto evangelístico com pregação pelo pastor da igreja e
participação da igreja local, por exemplo, com o louvor. As
crianças podem comunicar à frente o que aprenderam
durante a EBF, recitar os versículos, explicar alguma lição
bíblica, louvar com alguns cânticos. Sendo assim, sugere-
se a confecção de convites para as crianças entregarem
aos seus responsáveis ou convidá-los em um dia de EBF,
na entrada. É uma forma da família conhecer a igreja, o
pastor, se envolver com as atividades e conhecer a Cristo.

Ao final da EBF a criança pode levar uma lembrancinha sobre a história do dia, assim a
criança poderá recontar para a família o que aprendeu. Uma lembrancinha que sempre
distribuímos é uma pulseira com miçangas das cores do livro sem palavras, pois é um
recurso evangelístico simples e que apresenta o plano da salvação.

Também podemos distribuir bíblias ou outros materiais evangelísticos, como: kits escolares
(lápis, borracha, apontador, caderno) ou de higiene bucal (escova de dentes, pasta de
dentes e fio dental), kit de pintura (desenho e giz de cera). Todos os kits possuem folheto
com o horário de programação da igreja carimbado e um convite para um culto
evangelístico de encerramento do trabalho do PMF.

Para complementar a leitura, assista ao vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte 21 (EBF - História:
Livro Sem Palavras 1 e PMF Faça Você Mesmo - Parte 22 (EBF - História: Livro Sem Palavras 2) 

Kits / Lembrancinhas



Paulo, em 1 Coríntios 9:19-23, “expressa a sua determinação para viver de maneira
relevante e persuasiva com as pessoas que procurava alcançar”. Ele analisava o contexto e
tentava partir do conhecimento e necessidade deles. Entretanto, nunca parava por aí: fazia
desse conhecimento ou necessidade uma ponte para apresentar o Evangelho. Ele se
identificava “como se eu mesmo fosse” sem perder a identidade de Cristo.

Quando estamos em campo missionário, nossas ações, ideias e propostas devem ser
intencionais, assim como na nossa vida. Cada ação deve almejar um fim maior, ter um
propósito. Quando temos consciência disso, ficamos mais atentos às oportunidades que
temos para anunciar o evangelho. As brincadeiras não fogem dessa intencionalidade! Isso
não significa que por meio das brincadeiras devemos necessariamente pregar o evangelho,
mas elas podem ser uma ponte riquíssima para um contato mais afetivo, alegre com as
pessoas para que elas se identifiquem conosco e estejam mais abertas a compartilhar um
pouco delas e também estar disposto a aprender conosco! Além disso, por meio delas, nós
podemos testemunhar do amor e mostrar a unidade do corpo de Cristo.

Em um projeto missionário, temos jogos e brincadeiras com dois tipos de propósitos:
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Aqui estão incluídos os torneios de esporte e também as brincadeiras que geralmente
acontecem em dias de ação social, ou até mesmo ao final da EBF, caso haja tempo e espaço
para elas. Mais do que entreter as crianças e adolescentes, o foco é estarmos disponíveis
para nos colocarmos juntos! Portanto, é ideal que a equipe brinque junto com as crianças.
Para consultar algumas opções de jogos com esses propósitos, confira o final desse bloco.

Lembrete importante



Os jogos, esportes e brincadeiras não são necessariamente apenas para crianças e
adolescentes, podem ser também para adultos. No PMF de 2020, aconteciam jogos de
futebol todas as manhãs, tanto para meninos quanto para homens, assim como para
mulheres. Isso ocorreu pela própria cultura local, que tinha o costume de participar em
família, além de ser uma prática comum jogarem bola. Antes dos jogos, os responsáveis por
esse momento faziam uma breve devocional e depois jogavam. Foi um momento muito
especial para o povo local, pois eles sentiram a dedicação e o amor de Cristo através da
organização desse torneio, além de terem a chance de ouvir do Evangelho todas as
manhãs.

Aproximação/ensino

VI. Brincadeiras &
Parte Recreativa



Fixação
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São brincadeiras que ocorrem ao final de uma história contada. Como o próprio nome diz,
servem para fixar determinado conteúdo. É uma maneira lúdica de reforçar o que foi
ensinado.

Assim como devemos estar prontos a ouvir no momento do evangelismo, devemos estar
dispostos a aprender diferentes formas de jogar ou de brincar. Esteja aberto às mudanças.
Caso eles tenham outras brincadeiras que queiram apresentar ou mesmo outras regras do
jogo em que você está propondo (quantas variedades temos de queimada, por exemplo!!),
não descarte a possibilidade. Pensando que o objetivo final é trazer um momento alegre,
mas também de aproximação, seja humilde.

E por último, fique tranquilo caso não tenha a oportunidade de conversar sobre assuntos
profundos enquanto está na arquibancada ou após a brincadeira. Deus é soberano sobre
tudo e sabe o momento exato de agir. Então, não esqueça de se divertir e de testemunhar
o seu cristianismo enquanto brinca! Deus pode usar significativamente sua alegria,
comportamento durante a brincadeira para chamar a atenção do povo!



Espaços grandes e abertos
Ovos Voadores.
Passaporte.
War.
Combate.
Números.
Fuga de Alcatraz.
Caça Multicolor.
Canibal.
Canibal Toten.
Monitrouxa (Lata de sardinha).
Teia de Aranha.
Caos.
Loucos e famosos.
Detetive
Caça das Bem-Aventuranças.

Músicas e brincadeiras de roda

Ratata.
Chepe – Chepe.
Jacaré.
Pingo.
Comadre.
Macaco.
Cadeira.
Dança da Cadeira
Ela é bonita...
A Direita dois...
Abraça a vaca.
Ginástica.
Vai Julieta.

Sugestões de Brincadeiras
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Brincadeiras de fixação
Quebra cabeça
Encenação da História
Brincadeiras relacionadas a
História, por exemplo: esconder
moedas na parábola da dracma
perdida, entre outras.
Batata quente.
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Espaços fechados e quadras

Quatro Quadras.
Camuflagem.
Três não pode.
Batata quente.
Pato, pato, ganso.
Pique Bandeira.
Queimada Russa.
Queimada Protetora.
Queimada Rei e Rainha. 
Queimada Ameba.
Stopão.
Supa Ninja.
Circuito.
Toca do Coelho.
Pedra papel Tesoura.
Ameba.
Campo Minado.
Pega – Pega Tartaruga. 
Pega Minion
Pega Neymar
Pega – Pega Americano.
Pega – Pega Gelo.
Bola de Shogum.
Pega – Corrente.
Pega – Pega Fogo.
Rabo de Cavalo.
Grupo de ...
Casa/Morador.
Pisca.
Jogo da Velha.
Vampiro vampirão.

Pedra, papel e tesoura (Sansão,
Dalila e Leão).
Rua/Avenida.
Alerta.
Náufrago.
Pisa na Barata.
Base Quatro.
Mamãe da Rua.
Senhor Mandou (Robô).
Corrida de Saco.
Corrida de Carrinho de Mão.
Corrida da Colher.
Corrida da Bola.
Corrida do cabo de Vassoura.
Cinco Pontos.
Canhoneiro.
Cidade Dorme.
Futebol de índio 
Pis/Pah/Poh.
Vôlei no Escuro.
Vôlei Estátua.
Vôlei de lençol.
Bets.
Torta na Cara.
Futebol Casal
Futebol Barbante.
Sol e Lua.
Deu a Louca no Hospício.
Animais.
Coronel.
Splash.
Animais Pet.
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 "Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras?
Porventura a fé pode salvá-lo? E, se o irmão ou a irmã estiverem nus,

e tiverem falta de mantimento quotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em paz,
aquentai-vos, e fartai-vos; e não lhes derdes as coisas necessárias para o corpo,

que proveito virá daí?” Tiago 2:14-16

VI. Ação Social
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Durante o PMF, buscamos levar sustento espiritual e material para a comunidade atendida.
A Bíblia nos ensina que as nossas palavras de consolo e cuidado ao irmão devem vir
acompanhadas de ações que supram suas necessidades. Sendo assim, além das atividades
evangelísticas, durante a programação do PMF também realizamos ações sociais para
atender as necessidades do público local. Este é um momento onde podemos ajudar ao
próximo ao mesmo tempo que abrimos espaço para o evangelismo pessoal.

Neste módulo veremos o passo a passo de como planejar as ações sociais de um PMF e
alguns exemplos a serem aplicados. Ao final, também deixaremos um modelo de
“Propostas de Ações Sociais” que pode servir de auxílio na organização. 

Para complementar a leitura, assista ao vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte 38 (Ação Social -
Introdução: A Importância da Ação Social)

https://www.bibliaonline.com.br/acf/tg/2/13-16+


Conhecendo o campo
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Existe alguma necessidade específica
da população?
Qual a faixa etária mais
predominante?
Existe farmácia próxima?
Existem postos de Saúde na região?
Como é o acesso da população à
Saúde?
Existem escolas carentes região?
As escolas possuem bibliotecas?
Quais as profissões predominantes na
população?
Existe necessidade de orientação
jurídica?
Quais doenças têm mais incidência na
região?
As pessoas gostam de algum esporte?
Uma horta comunitária seria
interessante?
Existe forte envolvimento com álcool
ou drogas?

 Alguns exemplos de perguntas que
podem ser feitas são:

O primeiro passo para iniciar a preparação das ações sociais do PMF é conhecer a
realidade do local que estará recebendo o PMF e as características do público alvo.
Entender as necessidades do campo é fundamental para que possamos atingir o objetivo
de verdadeiramente ajudar com o que aquela comunidade precisa.

Também é importante ter uma estimativa da quantidade de pessoas que serão assistidas
durante o PMF, onde elas moram, como são suas casas, como é sua cultura, quais as
principais profissões desempenhadas, qual o meio de subsistência, do que mais
necessitam, faixa etária predominante, se existem escolas na região, etc.

É interessante notar que, para diferentes regiões e localidades, haverá diferentes
possibilidades de trabalhos a serem realizados. Por exemplo, em regiões onde o frio é
rigoroso no inverno, podemos distribuir cobertores e agasalhos, o que não faria tanto
sentido em uma região que geralmente não atinge temperaturas baixas durante o ano.

Antes de tudo, converse com o pastor / missionário / evangelista / irmão que está
sendo o ponto de apoio no campo, para saber do que a comunidade precisa. Se não
houver alguém que esteja auxiliando como apoio no local, procure alguém que já fez
atividades missionárias na região ou irmãos que residem ali. 



Explore sua equipe 
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Busque saber quais as profissões e experiências de cada voluntário do PMF, assim, você
poderá saber em quais ações cada um será melhor alocado e quais tipos de ações podem
ser feitos. Por exemplo: se na equipe existem advogados, é possível realizar um momento
de orientação jurídica. Use a criatividade para explorar ao máximo o potencial da sua
equipe!

As informações sobre profissão desempenhada, formação acadêmica, e experiências úteis
para o PMF podem ser obtidas já no formulário de inscrição ou após o grupo ser
estabelecido.

Segue um exemplo de planilha que pode ser montada para acompanhamento dessas
informações:



Período 04 a 11 de janeiro de 2020

Local Missão Caiuá - Dourados (MS)

Tipo/Região Transcultural

Público Geral Povos indígenas da Aldeia Taquapery

Público Específico

 ·        Crianças de diversas idades;
 ·        Adultos que fazem algum trabalho em casa: roça, mecânico,

vendas;
 ·        Adultos que trabalham em escolas: professores, inspetores,

diretores e auxiliar de serviços gerais.
·        Adultos que trabalham na área da saúde: enfermeiros e

auxiliares de enfermeiros.

Voluntários 50 jovens

Apoio Local

       Igreja Presbiteriana Indígena em Taquapery 
 (Rev. Jorge, sua esposa Beatriz e filhos)

 ·        Igreja Presbiteriana de Campo Grande 
 (Rev. Wagner e Rev. William)
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Planejando as Ações

Após levantar as necessidades do local, entender o público alvo, e conhecer nossa equipe
de trabalho, vamos agora planejar as ações a serem realizadas. 

Planeje ações que visem suprir as necessidades levantadas no primeiro passo, e que sejam
executáveis pela equipe. Liste-as, faça uma descrição de como poderão ser cumpridas e
apresente suas ideias ao responsável do apoio no local, como o pastor. Lembre-se que nem
sempre o que eu julgo ser importante para aquela comunidade é de fato o que ela precisa,
e o missionário / pastor / irmão que está inserido na cultura local saberá lhe ajudar a
identificar isso.

Confirmadas as ações a serem realizadas, divida os voluntários em sub-equipes para cuidar
de cada área, conforme conhecimento levantado no item anterior. Lembre-se de fazer o
levantamento do material necessário para cada ação, a fim de não faltar nada no dia. Segue
abaixo exemplo do PMF 2020.



Período Descrição Profissionais
na Equipe

Orientação à
saúde

Podemos realizar palestras de orientação e
prevenção a respeito das doenças que mais

acometem a população assistida. Na aldeia existem
muitos casos de problemas do coração, pressão alta

e pedra na vesícula.

Enfermeiros:



Pediatra:

Saúde bucal
Palestra ou teatro dentro da própria

EBF.Palestra/teatro - Distribuição de kit de higiene
bucal – Aplicação de flúor.

Dentista:
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Tabela de Ações

Saúde

Ação Descrição

Varal Solidário
Doação de roupas - Realizada concomitante a recreação e EBF ou
ao ar livre na praça da comunidade. As doações deverão ser feitas

por irmãos de igrejas circunvizinhas. 

Doação de
remédio

De acordo com a prescrição médica na consulta pediátrica.

Doação de Bíblias Doações feitas nas visitas, cultos e/ou conforme procura.

Doação de kit
escolar

Pós EBF.

Doação de kit de
higiene bucal

Feita pós teatro de orientação na EBF. 

Doação de
literaturas

Entrega de literaturas à escola da comunidade. As doações
poderão ser feitas pelos participantes do PMF e irmãos de igrejas

circunvizinhas.

Doações
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Exemplos e descrição de ações

 Saúde1.

É importante planejarmos ações que possam contribuir para a saúde dos assistidos. Alguns
locais possuem difícil acesso à saúde, condições precárias ou até falta de informação sobre
cuidados básicos. Caso haja um posto de saúde na região, é possível combinar um
encaminhamento para ele após uma triagem. Em alguns casos, havendo profissionais
habilitados para consultas médicas e farmácias na região, pode-se fazer o atendimento e
encaminhar receita para ser retirada na farmácia com valor combinado com antecedência.

Palestras de orientação e prevenção de doenças
Palestras sobre uso de drogas e álcool
Palestras sobre saúde mental
Palestra / teatro sobre saúde bucal
Aplicação de Flúor
Distribuição de kits de higiene
Atendimento Pediátrico
Consulta/Triagem/Encaminhamento médico
Teste de Glicemia Capilar
Verificação de Pressão Arterial
Teste de Tipagem Sanguínea

  Alguns exemplos de ações de saúde são:

As doações podem ser feitas para um público específico, como kits escolares para as
crianças na EBF, ou em momentos que forem necessários, como Bíblias ou medicamento. A
doação de roupas pode seguir o modelo do Varal Solidário (os detalhes do projeto podem
ser encontrados no site da UMP).

2. Doações

Doação de Roupas (Varal Solidário)
Doação de Bíblias / Literatura Bíblica
Doação de Kit Escolar na EBF
Doação de kit de higiene bucal
Doação de material esportivo para escolas
Doação de livros para Biblioteca

Outros itens podem também ser doados para uma escola da região ou à
igreja que recebe o PMF:

Para complementar a leitura, assista ao vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte 39 (Ação Social -
Saúde)

Para complementar a leitura, assista ao vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte 41 (Ação Social -
Doações)
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3. Oficinas

Oficinas e capacitações são bons recursos para trazer benefícios a longo prazo à população,
estes podem auxiliar / melhorar algum trabalho já desempenhado pelas pessoas, podem
ser aprendizado de novo trabalho para geração renda, ou boas práticas para conservação
do meio ambiente. Exemplos de oficinas abaixo:

 Oficina de Artesanato
Oficina de Reciclagem
Oficina de Construção de Horta
Oficina de formação para professores
Oficina de Gerenciamento de Empreendedorismo
Oficina de Gerenciamento de um novo Negócio

Em uma visão rápida e superficial podemos acabar desprezando este tipo de ação ou
considerá-lo fútil, por não se tratar de uma necessidade básica. Porém, um olhar mais
cuidadoso pode nos apresentar sua devida relevância. Ações de bem-estar e beleza não
possuem um fim apenas estético, mas utilizar disso para aumentar a auto-estima dos
assistidos e proporcionar momentos de alegria/descontração. O cuidado com a saúde
psíquica é tão importante quanto o cuidado com a saúde física, e nestes momentos nós
podemos compartilhar do evangelho enquanto conversamos. Exemplos de ações abaixo:

4. Ações de bem-estar e beleza

Corte de Cabelo
Penteados de Cabelo
Manicure / Pintura de unha
Design de Sobrancelha
Maquiagem
Pintura de rosto em crianças
Recreação com crianças

5. Outras Ações

Use a criatividade! Algumas ações como manutenção ou reforma de espaços públicos
podem melhorar a qualidade de vida das pessoas. Construções como bibliotecas em
escolas, praça pública ou hortas são presentes duradouros para se entregar à comunidade.

Torneio de Futebol
Construção de Biblioteca
Construção de Horta Comunitária
Construção de Containers/Lixeiros de Coleta Seletiva
Construção de Pracinha / Parquinho para Crianças
Reforma de casas
Manutenção Predial de Espaços Comunitários
Manutenção Predial de Escolas 
Manutenção Predial da Igreja

Para complementar a leitura, assista ao
vídeos: PMF Faça Você Mesmo - Parte 40 (Ação

Social - Ações de Bem Estar e Beleza)

Para complementar a leitura,
assista ao vídeos: PMF Faça
Você Mesmo - Parte 42 (Ação

Social - Outras Ações)
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Tá na hora da ação!

Por fim, é chegado o grande dia de colocar tudo em prática! Algumas ações podem ser
feitas a cada dia de realização do PMF e/ou separar um dia inteiro de ação social. 

Lembre-se sempre da verdadeira motivação de realizar as ações sociais durante o PMF. A
ação social com fim em si mesma é apenas caridade. Como cristãos, nos esforçamos para
desenvolver esse trabalho para cumprir as ordenanças do Senhor, praticar o amor ao
próximo, e produzir momentos oportunos para propagação do evangelho. Faça essa obra
com zelo, amor e muita oração.

“Nossa misericórdia só é amor de verdade quando nossos esforços são motivados pelo desejo de
obedecer a Deus e ajudar o próximo. Contudo, ela não passa de medo, se nossos esforços são
motivados pelo desejo de segurança, de manter a simpatia e assim por diante. O verdadeiro servo
arrisca tudo – passar por uma situação embaraçosa, ouvir críticas, parecer tolo – para responder
em amor.” Timothy Keller, Ministérios de misericórdia.



PMF: FAÇA VOCÊ MESMO!
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Parecem muitos detalhes, acertos e decisões a serem tomadas. E de fato é, se formos
por nossas próprias forças. Entretanto, o único motor deve ser a glória de Deus sendo
espalhada pelo mundo. E, quando isso é o que nos move, não há nada que seja tão
trabalhoso, impossível perto dAquele que faz toda a obra.  Nada é fútil ou bobo
quando entendemos isso. Tudo adquire uma importância tremenda por ser o próprio
Deus agindo em nós, por meio de nós e apesar de nós. O PMF traz essa sensação e esse
senso: nada fazemos perto da Obra que Deus faz.  A sensação de que somos meros
vasos de barro carregando um tesouro incorruptível. É um privilégio e uma grande
honra poder fazer parte de tudo isso. É um presente sem fim poder observar "de
camarote" a Obra de Deus. A Luz invadindo as trevas, os corações serem
transformados, ver que Deus está em todos os lugares e além de tudo isso ganhar
irmãos para o resto da caminhada. Irmãos que servem junto, irmãos que estão no
campo. A noção de que o Reino está próximo, no meio de nós e em nós. Em expansão.

Por ser de curto prazo, parece ousado dizer que tudo isso pode acontecer.
Mas, quando falamos do nosso Deus, 10 dias podem sim fazer toda a diferença. Uma
coisa testemunhamos: podemos nunca saber o que aconteceu no campo depois que
retornamos, mas em nossos corações há uma grande transformação, se vamos
abertos a isso. Em 10 dias, nós somos transformados por esse grandioso Deus. Ele
cultiva memórias, relacionamentos e o ensino dEle. Provavelmente não vejamos
frutos imediatos ou realmente nunca saibamos o que aconteceu no campo, mas
confiamos de que Aquele que começou a boa obra há de terminar e de que o Reino
dos céus é como uma semente que cresce sem sabermos como e que é muito maior
do que jamais podemos imaginar (Mc 4:26-31).

Como nos disse o Pastor Ronaldo Lidório: "Não achem que vocês farão algo grandioso
pela comunidade. Deus pode te trazer a lugares distantes por alguns dias para
trabalhar o que poderia fazer em sua cidade, mas não o faz pelo barulho com que
estamos ali." Vá aberto, confiando de que Deus está a frente. Não ouse tomar as
rédeas em nenhum momento.

Que Deus abençoe o seu preparo, a sua vida, a mocidade e te dê graça e sabedoria
para trabalhar junto dEle.

Conte conosco e Avante UMP!

"E disse-lhes: Ide por todo o mundo,
pregai o evangelho a toda criatura."

Marcos 16.15


